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DIPLOT,IACIA E MILITARISTÿIO : O PROJETO CALHA }IORTE E A

ocueaçÂo Do ESpAço er,îezôNrco ( 1)

Uma reflexào sobre o ProJeto Calha Norte.(pCt't) exige que se Ie
na devida conta, os ânguio= dipromâtico e geopotitico da'questâo
A partir dai, procurar entender como..ambos se mesclam e se compl.e

dentro de uma perspectiva ampla do planejamento estiarégico naeio

Vê,
(2)

tam,

na}.

O prlmeiro enfoque, sob a
slbl11ta-àos relenbra.r a década de

Mlnlstérlo das ReIaçôes Exteriores

otica da

1970 e
frente

dlplomacia brasileira, pos

o comportamelto adotado pelo
aos paises Ca América Latina.

A ascensâo de Ernesto Gelsel à presidêncla oa nepûblica., em

1974, lez com que a politica exterlor do Brasil passasse a ser conheci
da como rrpragmatismo responsâvelrr (3 ). ou seJa, uma poritica que conce
bia, no plano lnternaclonal , a existência nào ce anigost rnes s1m de
aliados, e o'problerna iceolôgico nào se constituia no elernentc pr:.noj.-
Pal , nem se f azia sehtir de forrna. tào.intensa e rigi.da como nos anos
anteriores (quando as preocupaçôes 

"a", a gue!-ra revolucicnâ:ia , a
teoria do cereo, etc.). Os interesses comerciais e econômicos i_mounha:
se e falavam mals alto do qUe a ldeolcgia.

Eram os principios da realoolltik a politica dos riscos ca1
culados. E, sob a égide do pragmatismo, o Brasj-1 reccnheceu os gover-
nos de Angola, de ltloçambique e da China Continental , ernbora as Fcrças
Armadas vissem como perigosa a existência de regimes marxistas do ou-
t.g lado do granCe lago atlântico.

o sionisnno foi conslderado pelo governo brasi leiro, nas llaçôes
Unldas em 1974' como forma de racismo e urna potitica de aproximaçâo
com os paises arabes foi implementada, em d5,trirnento de Israel. Fez-se
o tratado nuclear^ com a nepüUl ica Fecjerzrl da A.lemern!-:a em 1975, e dois
anos depois, em L977, foi ro,-npido o acordo militar guc vigc.rrava co, os
Estados Unidos desde 1952 . (4)
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A dlplomacia de Getrsel, marcada por estas atltudes, manteve:.
alnda a contlnuldade na aproxlmaçâo com a Âfrj.ca e a arnérlca Latina ,

com o presldente vlsitando também paises lmportan.tes como a França, a
crâ-gretanha, a Alemanha ocidental e o Japâo , fazendo corn quê os Es.ta
dos Unldos deixassem de ser considerados os ûnicos grandes parceiros
do Mundo ocldental. Neste periodo.l a dependência brasilei'ra na comuni-
dade capltalista foi diversificada e os paises passaram a ser tratados
cono iguais, nao importando quem fosse, se. os Estados Unidos ou a Bo-
livla.

Deve-se lembrarr ainda, euê nesses mesmos anos o rmilagre ec9
conômico" deu sinais de esgotamento, e o pais passou a sentir os re-
fle-xos da crise do petrôIeo, com os membros da organizaçâo dos produtc
res e Exportaciores ce Petrô1eo (OPEP), aumen,tanio sub.star)cialmente o
prÊço desse produto tâo irnportante à ""o"o"ia nacional.

llo que Ciz :.espeito à atuaçao Co 3nasil
NESSE periodo, a :nesma pode sep conslderaCa ern

Em uma segunda
rava desfazer a imagem

no

Cois

plano internac ionai.T

NiVCIS.

Num primeiro, 'de inserçào do pais no sisterna .global-, o Brasil
se debatia frente às diflculdades,para equaclonar o desequitiurio da
baiança de pagamentos, agra.iado corn a crise do petrôIeo, e co!.n a neeeg
sidade de pensar seriamente na divlda externa, aIém das interminâveis
discussôes nos organlsmos internacioaais, principarnente reclamandc
contra o protecionismo norte-amerlcano que taxava produtos oriundos de
paises subdesenvolvidos. Dai a constante atuaçâo do Brasil em foros
como o Acordo Gerar sobre as Tarifas Aduanei.ras e cornércio (cett), e a
conferência das Naçôes unidas sobre co;;rércio e Desenvolvirnen--o(tlticr.qo )

e em outras organizaçôes onde se colocavam em jogo nâo sô problemas
politlcos' mas tannbém o aproveitamento cics recursos .,.tr..j =, passando
pe 1as questôes ecolôgicas e arnbientais.

instância, ern tertiros rcgionais, o Br.ersiI procu_
de ur:la n!-*ltrjr:.c,-r hegu"rnonia perseguida no contrncn
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te.. Cumpre lembrar que noS anos anterlo.res' se falou no Brasl1 Poten-
,S)

c1a Mundial t.-', e também na lntromissâo em assuntos alheios no Uru-
gual (Operaçâo Trlnta Horas)r.'com o envolvimento .no golpe contra Juan

Torres e a ascensâo de Hugo Banzer na Bolivia, e mesmo na queda _de SaI

vador Allende em 1973, com o embalxador brasileiro desempenhando pape'I

discutiver nos aêontecimentos. (6)

A atuaçâo continental do governo brasileiro nos anos da

dura mllitar levou, dessa forma, a desconfianças agudas por parte
paises latlnoamericanos que passararn a ver o Br.asil corno o grande

rnigo regional, ro+-ulando-o de imperlalista, subimperial ista, corn

pensôes hegemônlcas, atuando como gendarme continental, ocupando

pel de pais-chave ou aliado preferencial dos Estados Unidos.(7)

di ta-
dos

ini-
p ro-

o pa-

O Brasll buscou, 'portando, de "um lado a-.npliar seu leque de aI-
t,ernativas e seu papel no contexto mundial, em virtuCe de seus iniica-
dores econômlcos, firmando irnportância comc pr:tende:te a um ste'-us
de potêncla emergente,

(8)volvlmento. E, de

conform'e constava no I Fiano Nacionai ie Deser.-

outro, neutralizar as criticas regior:ais, F,r.oeu-

rando convencer aos vizinhos de que o pais era apenas nais um membro

Ca cornunidade latinoamericaha, e que suas intençôes senpre for.am a de

somar esforços, visando integrar o'continen:e, sem falar er;, hegemcnLas,

disputas ou privilégios. Quer dizer, tentando mostrar que as dlficul-
daCes que afetam as naçôes da América Latina sempre foram as mesaas ,

cornuns a todas.

, Mudou-se igualmenterneste periodo p6s-74, o es-.iIc, a for:a Ce

conduzir a diplonnacia brasileira, evitanclo as negociaçôes mul,tilarerais;
preferindo priorizar as bilaterais. Isto é, o ErasiI percebeu que ena

muito mais facil e produtivo discutir corn cada pàis isolaCame-.nte Co

que sentar-se à mesa das negociaçôes com vârios parceiros sinultanea-
' (s)

rnen Ee

O enfoque dos 14inisterio das ReIaçoes Exteriores er;r ori.-=ntado



A

às dlvergênc1as Norte-Sul, €lTt detrlmento cjc canf Ilto Leste-Oeste, pols
a dlplomacia nacional entendla que os grandes problemas mundiais reve-
lavam-se no campo das desigualclades econômicas ê socials, relegando ao
plano secundârio as diferenÇas entre norte-americanos e soviéticos.

As negociaçôes rnultilaterais nâo'forâm, porém, abandonadas com
pletamente. O governo brasileiro Iançava rnâo desse expeii.ente para ob-
üer, posteriormente,'vantagem nas relaçôes bilatera1s, com os mesmos
parcelros. Por isso mesmo, o BrasiI continuou oebatencc int,ensame:ite
em, entldacies como a ex-ê.ssoclaçâo Latinoamericana de.L.ivre Comérclc
(ALALC ) , a organ Lzaçào cas llaçôes unidas (eltu ) , a organi zaçâo. dos =sta
dos Amerlcanos (oEA), com os paises nâo arinhados (como observador) ,

no Crupo dos 77, gtc.

It1as os resurtados eram esperados através das
terais. Este fci. o est:lc que -3assou a vig:,rar des.Je
passaCa e que'perCura alnda hoje.

No segunCo lust: o Cos

rar as relaçôes eont!.nentais,
(Argentlna, Uruguai, pa':aguai

cia Anazô-.ica. ( ro)

a:los 70 .o pais a3.;erpu
Cetxandô de privi legiar
e Bolivia), vrrltando-se

negociaçôes tita-
:.:accs ca ié:ada

seu.jeito de enca

a Bacia do Frata
ern dLreçào à ga-

A atituce brasi Leira, ce se orientar para a regiâo sete-r.:rio
na1 da América do SuI encor.îra explicaçôes em pelo menos dois mot:..,os.
Em primeiro lugar, â crise do petrôIeo, produto que existia nos paises
amazônicos, e a necessidade de abnlr carninhos alte:.nativos para sua
aquisiçâo- Ao nesmo te:npo poder-se-ia incr.emeatar a venda de manufatu
ras a esses vizinhos (por exemplo a Venezuela), sendo essas naçôes,por
tanto, supridoras de energia e potenciais comprado:-as de produtos na-
cronals. (1r)

ni. f icava
tinliam o

Por outro lado, voLtar as atençôes para a Bacia Anrazôni.ca,sig
rreutraliza:'as criticas oriuncas .jos pais.rs cla p..giâo, .lLle

Brasir na conta de naçâo .lmperial ista, exerci'.ando papel he_
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gemônlco

o Brasll
no contlnente. (r2)

Urq olhadela .no È1a pa Mundi e elucidativa:
detem metade da populaçâo e do terrltôrio da América do sur.

É lmportante Iembrarr'aqut, o dlscurso geopolitico anti-bras1-
le1ro prevalente na Amêrica Latlna, devido aos conhecidos métodos uti-
lizados pelo Brasir parà consolldar as fronteiras nacionais, gerando e

normes desconfiahças em relaçâo às nossas politlcas püulicas. Afinal
de contas, os vizinhos do contlnente mantêm viv.a a histôria da poritr-
ca expanslonlsta brasileira, desde o peri.odo coIoniaI, rompenco a li-
nha do Tratado de.Tordesilhas e arnpllando consideraveln:ente o territô-
rlo até o lnicio deste s6cu1o, quando o Banâo co Rio Branco praticamen
te deu os retoques finais ao rnapa nacional. (13)

Dai o medo ssmpre presente <ie que o Brasll resolva, ou tenha
lntençôes de, ainda hoJe, ampliar seus dominios na màrcha para oeste,
que estaria sendc pratieada incessantenente. ( fa I

bem 'da veriade esses ternores' proceden, r,isto que nâo sâo pou-
cos os geoporiticos nacionais iue pregam aberta=epte que as f:.cn*-ej.ras
brasireiras ainda nâo'estâo definltivbmente consoridadas, funcionando
corno .verdadeiras isôbara§ pcriticas. ( rs ) ,o. isso, dizern os gec.sori-
ticos latinoanericancs, ainta que o governo brasil-eiro nâo fale olici-
armente em anexaçâo de novas terra§, é visivel o aumento de sua i.nflg
ência politica, econônica e cultural junto às fronteiras vizinhas,seja
pela plantaçâo de soja, seja pera aquisiçâo de terras no para;; ( t6 )

Foi neste contexto gIobal, sob a égice co pragnatismo 
"esponsével, que o f tamaraty t,omou a iniciativa de propor , err março ce lg77,o

Tratado de cooperaçâo Amazônica (TcA), visando at:-air os paises da r3
giâo' E, menos de dois anos Oepois, de forna j.nusi taCa, C.eviclo à rapi
da tramltaçâo, o Tcê. era aceito em 3 de -iulho de 1978 por mais sete Es
tacios da ârea (gotivia, corôrnbia, Equadcr, Feru, venezur:ra,§r.r::in^ e su
riname). (rz1

A ofensiva diplomâtica de Brasitiz, tirrha alguns objetr.vcs ,
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atém de eliminâr a desconfiança regional: trazer para as discussôc's os
dols paises do Norte (Cuiana e Suriname), tirando-os do isolamento a

que estavam submetidos como.ex-coIônias, âo rnesmo tempo pressionando a

Venezuela que relvindica o territôrio de Essequlbo, na atual Guiana
Outro propôsito foi o de reduzir o impacto do Tratado O: aartagena, c9

'conhecido como Pacto Andino, firmado alguns anos antes, €ffi 196g, e que

abrangendo pratlcamente os mesrnos paises (Co1ô.mbia, Venezue la, Equador,
ChlIe, Peru e Bolivia), dificultava o acesso dos produtos brasileiroi
aqueles mercados..

obviamente a ioéia ce criaçâo do TCA nâo passou incôlurne, e!
frentando alguns problemas. Por exemplo, Carlos Andrés peres, .entâo
presldente da Venezuela, recusou-se inicialmente a aceitar este acor.
do, e teceu, nesse meio tempo, duras criticas ao goïerno brasileiro ,

referindo-se ao desrespeito de Brasitia para com os direitos humanos
e à politica.nuclear. I,las o pior d.e tuco, é que Canlos Anirôs pc:^es

apenas adotou este'compor:amento depois que o ex-presidente no:.t€-âfl€
ricano Jirnmy Carter assim se manif""to, (o que àaoaria na denüncia
cjo'acordo militar pelo Brasil em l-g77), embora o ex-chefe de Estado
venezuelano tivesse assumldo o governo de Caracas em L974, e tido bas
tante tempo para tecer idênticas acusaçôes. (18) Esta manifestaçâo,en
tendida como oportunista pelo governo brasileiro, teve resposta inreci.a
ta do Mlnistério das Relaçôes Exteriores:: a Venezuela pouco acrescenta
ao acordo.

' Idtas o fundamental para a concretizaçào do Tratado foi a adesâo
surpreendente do Peru, devido à rapidez da resposta, em L7 de julho Ce

!977, e que via com reticência a potitica desenvolvida pelo Itamaraty;
a partir dai verificou-se o apolo dos outros paises ao TC/r, restanrjo
apenas formalizar o mesmo. ueste contexto, com receio de um possivel
isolamento regional , a Venezuela tambôm se ln.ani festou favo.avelr:rente ,

poucos dias depois, passando a elogiar a proposta brasilc.ira, e a1-ir--
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mando que o Tra.tado vlsava facllltar a.integraçâo reglonal .

No que conslste, entretanto, o TCA? Trata-se basicamente dc,
lncrementar o desenvorvimento regional, mantendo a soberania dos pai-
ses contratantes, garantindo lguardade juridlca dos Estados, réduzin-
do recelos de hegemonias, e visando a defêsa da ecologia. Irlas, pr. :ci
'palmente, defendendo a premissa de que a Amazônia é dos paises que e
compôem, refutando qualquer tentativa de ingerência externa nesta par-
te do mundo.

Na redaçâo final do texto foram elirninadas algumas eipressôes
que constavam da versâo inicial, e sobre as qua!.s nâo se chegou e um
acordo satlsfatôrio' como arrnecessldade de colaborar na defesa e no
desenvolvimento ce seus respectivos terri tôrios anazônieos,,, ,,pr:s3r.i.a
çâo das condiçôes de segurança e pro''speridade,r, e "ur.rências à inte-
graçào fisica do territôrio. (rg)

te pe

Ias,
colog
grao.

Estas preoc.upaçôes tinham sua razào de

rdura uma série.de penoências fionteiriças
realçando fundamentalmente as qlestôes do
ia, a necessidade de cooperaçâo equi t,ativa
(20)

se:-: e que no cont:nen_
e preferiu-se igno: â

desenvolvirilento e da e-
entre oS Estados Ca ! i1

Na verdade, o Tratado ,aparece muito n:ais como a
uma efetiva cooperaçâo futura, do que a expressào atual(21)

. Esta base se apresentaria firme porque o TCA pôe
verdadeiros probremas, Dotacamente a preservaçâo io meio
pheservaçâo e utirizaçâo racional dos recursos nat,urais
'a.1ém do mais, os paises passam, atuarmente, por estâgios
desenvolvimento .

base fi::e Ce

do proble:"na',

entase nos

ambiente e a

da Amazônia

distintcs cie

Percebe-se, pois, eu€ o discurso do I4rnistério das pe.racôcs
terlores, 9u€ sempre considerou a América Latina como seu campo natu_
raI'de lnteresses' atô pela sua prôpria insc.rçâo no contir:r:nLr, : >inci
dia com a prâtica das açôes. Nâo era m.'ris a B/rcia do prata, palco e-
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terno das dlsputas regionais com a Argentina, o ünico local a mer,-,cer

as atençôes do Itamaraty. A Amazônia completava o quadro de atuaçâci

da Chancelaria braslleira €r.â partlr de entâo, todos os paises do con

tlnente receberiam lgual destaque,

Com o Tratado , o pais miniml zavai tamuém, âS acusaçôes que so

frla nos organismos internaclonais por nâo atuar na defesa do melo 
"rn-

blente, permittndo a devastaçâo indiscriminada'da fauna e da flora,da:
culturas lndigenas, seJa pela abdrtura da Transamazônlca e da Perime-
tnal llorte, sêJa pelos empreendimentos agropecuârios e outras medidas

de inpacto tomadas nos anos do ufanisnno rnil itar.

Em 1978 o proprio chanceler Azeredo da Silveira rc'futava +-ais

criticas e chamava atençâo p,ara o fato ie ciue as mesmas tinham cutrc
obJetlvo. Frisava e1e euê, com exce(âo de algumas p""=or= bem intenci
onadas, porem lngenuas, a preocupaçao'para preservaçâo de nossa u"ofol
gla arnazonica'e par.te de uma campanha anbiciosa dlrigida ccii'l a fir"ali-

a

dade de reduzlr a soberania brasilelra na regiao.. (22)

Agora o pais dava rnostras cle un coir:portamento exen::p1ar, apre-
sentando-se maduro, adultel,na defesa do meio ambiente

Os resultaCos ,Jo TCA, porétn, nâo se apresentaram tâo aninadc-
res como se podia desejar e, na segunda rc-uniâo do TraEado, real iz.ada
na cldade colombiana de Cali, em 7 de dezembro de 1983, o chancelen
Ramlro SAraiva Guerreiro lamentava-se, comentando que ,'a escassez de

recursos, o esrnoreclmento da vontade e do ânimo cooperativo, âs difi-
culdades sociais e as sequelas intcrnas e externas, dificultavam o

processo de institucionalizaçâo daquele tratado,,. (23 )

o

va

TCA.

das

Bem ou mal , o rtamaraty cunpriu com sua .parcela concret,izanio
Assegurar-lhe o sucesso, entretanLo, jâ era argo qu() rhe escapa
mâos e inCependia de sua ünica e exc lusiva vontacle.

Em terrnos do planejamento gcverr,iinental, comprovan,lc-se
do Tracado, tornava-se irnprul;cil',t1 1.re. I rcsolvr,,r a c1u.,stin

î.t 1 n ('-

ficâcia
nica.
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' uma cols.a é dlrlmlr as desconfiânças reglonats, ao niver da di
pl0macla, e outra' coxrpletamente dlstinta , ê nâo ter que se preoeuparr-- lJ' v'

com a defesa e segurança, das frontelras. rsto porque, mèsmo conside-
rando-se que exlstam acordos. e que os paises vlzinhos sejam âIlados ,nâo se descarta' nun.ca' a posslbllldade de. que tals tratados possam,um
dia ser rompidos. ou seJa, parte-se do principro de que acordos, t.ra_
tados, cartas de int_ençôes sâo eternos enquanto duram. Ainda mais comâa lnoperancla do TCA, que nâo conseguiu Levar aCiante a integraçâo
da Bacla Âmazônica. Portanto, a pecuriaridade da regiâo, pouco habita
dai desguarnecida militarmente e com extensa r"o.tui"" terre=t.u, ;;;f
na crucial, na vlsào geopoliticâ,.â necessldade de se estar preparado
para eventuais divergências

como disse o ministro do Exército, generar Leônidas pires Gon-
çaives' €lx cadeia nacional ce râoto e televisâo, ern zt ce agosto de g7t
a paz é uma utopia dos homens' e o nâo fortarecimento cc ooour militar
poie slgnificar o cotlprometimento dâ pr6pria soberania nacicnal. É 9u"ta forma que racioclnam os Estados-Maibres, responsâveis pelas estratégias.naclonais: as paravras correspor.ou, sennpre a um 'discurso de guer-
ra e nâo ce paz, privilegia-se o conflito e nâo a integraçào. para ge
rantir a paz hâ que se arrnar, pouco varendo a confiança nas boas in:en
çoes dos vizinhos' Alnda mais lembranrJo-se dos conflitos recentes envo:
vendo Grâ-Bretar:,ha. e Argentlna, peru e Equador, Argentina e ChiIe,

Boas armas e boas defesas fazem com
res reflitam rnais detidamentel se vale ou nào
frchto. Assim escreve a cartilha militar.

E dentro deste quadro ampl0 que rjeve ser tratada a.questâo
ProJeto carha Norte- rsto é, de ocupaçâo do tennit6rio nacional aogo das frontelras com os iaises da Bacia Amazônica.

Vanos, po!-tarnto, tecer
po t I t tcas dâ regi âo . /1.

que os potenciais agresso_
a pena partir para o con_

agora
part i r

alguns corncntarios cond içoes
cle como Éts

sobre as

do

1on

8eg

va-dai, pode-se. Ler urn3 v i sao



rlavels dtplomâ.tica e estratégrco-miritar camlnham Ei._pas-su, ou
a uma medrda dlplomâtlca comesponde outra mrlitar, de tar sorte

IO

seJa

que
ambas de completam, dentro da vlsâo globarizante de que a atuaçâo dopais se faz simultaneamente Lm dlversas frentes, mobllizando tedos os
recursos disponiveis

' Hâ alguns anos a regiâo l,rorte tem sido alvo de atençào por par
te dos estrategista's nacionais. Motlvos diversos podem ser apont,ados
e que Justificam essas inquietaçôes: o governo Bouterse no suriname(241

t a dlsputa entre a Guiana e a venezuela pera regiâo de Essequj.bo;

"'""lvindlcaçâo que o surlname laz de parte do terrltôrio ca Guiana
Francesa, a leste do rio Lltanl; a disputa de 15 mil quirômetros qua-
dracos que margeiam o rio courentyne, entre a Guiana e o suriname; as
civergênclas entre a venezuela e.a cotôrnbia que nâo conseguem chegar a
urn acordo para ccnsol'idar cs limites naritiïcs en.ur.e a:bos no go).fo cavenezuera; a iniiuência de.cuba na regiâc; a plantaçàu- ,le epacu Ê ctrâf ico de narcôtico.s. ( es )

Aiie-se a isto, ainda, o probiema da demarcâçào das terras in-.iolgenas' cas reservas minerals, da internacionaLizaçâo da.ê-mazônia eda atuaçâo ca rgreja e das diversas seitas religiosas.
aE toca esta gama de eremeritos que preclsa ser sorucionada ce

uma ünlca vez, de acordo com o ponto ce vista geopolit:co, scb pena detoda a estratégia para a regiâo ser arrastada corren teza abaixo. Dai aaçâo fulminante das Forças Armadas e a imediata riberaçâo de recursos
governamentais para a viabilizaçâo do projeto carha 1jo: te (26).

A ascensâo de Bouterse ao governo do sui-j.nanc- e:n rg8o pocie se:-entendida como a preocupaçâo inicial para a atuaçâo do governo brasi-relro naquela regiâo, 3â que foi considerada unn eremento complicadorjunto às fronteinas do Norte, por parte nâo sô ias Forças Armadas, r:.las
tambirn pelc l4inistcrio das Reraçôr:s Ext,rniorc.s.

Esse temon tinha suas razôes: Bouters€'poderia:.eprrsenta:- pÉ-
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rlgo para o teri^ltôrio naéional, porquq, coino novo homem forte em Para-
marlbo' apresentava-se simpâttco à causa marxista, e via com agrarlo a

posslblI'ldade de explorar as. relaçôes com o regl.me de Fldel Castro eu€,
aprôveltando-se da ctrcunstâncla favorâveI, envlou .àquele pais,_ seus

diplomatas mais competentes para auxilian o novo governo. Ou mesmo a
posslbllldade dè Bouterse receber auxitio do dlrigente iioio Kadhafi,
que se prontlficou a tal

Portanto, diante deste quadro

rem a se preocupar intensamente com o

influêncla cubana em Paramaribo,

Uma das primeiras providências
a.s fronteiras !.aquela parte do pais, e

Cesprotegidas atâ ao.uele rnornento

tomadas fol procurar re.forçar

iue se encontravan praticarnente

Surina
pe Ci Co

auxl -
a:eIe

p re ten

adverso, as Forças
problema, visando

Armadas passa

neut ral l zar é,

De i.mediato algumas sugestoes foram apresentadas: falou-se na

criaçao de um esquaêrao de cavalarla raecanizaCa com 25O hornens, erm, Boa

Vlsta, e lgualmente se cogltou na inëtatacâo de unicades âreas nessa
(27) ' '

;es.na cldade e em Rondônia,

O chanceler Saraiva Guerreiro deslocou-se à Cuiana e ao

me ern Janeiro de 1982. lla Gulana. ficou inclusive de estudar o

da prefeita de Georgetown, !4avls Benn, eu€ solicitava ao Brasil
Iio na ligaçâo da capiLal de seu pais a Boa Vj.sta, tendo ern mira
rar a ocupaçâo da Guiana, principalmente a regiâo de Essequibo,
dida pela Venezuela.

Em abril desse nxesmo ano, o atual representante de Brasifia
Junto ao GATT, ffitnistro Rubens Rlcüpero, proferiu palestra sobre ,,C

BraslI e os paises da frontelra llorte'r, aos oficials do Estado-Maior
das Forças Armaclas (gttf'e) (28) ., poucos meses depois, ern setembro
Bouterse lazla sua primeira visita ao Brasil, buscando uma possivel c

operaçao econornica.

lùo ano seguinte, em abril de 1983, quatro pelotôs's de fuzilci-

o
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ros navals' espeeializados en guerra na selva , sê deslocaram do Rlo
de Janelro ao Parâ, a titulo de rnstruçâo e reconheclmento da ârea(zs1

A reglâo Freocupava tanto o Itanaraty e as Forças Armadas, eue
fcz, incluslve, 

"o, q.r" o prôprio general DanlIo Venturini se deslo-
casse em abrll de 1983 ao Suriname, como enviado especiat do general
Flgueirêdo, tentando contrapor-se à cubanizaçâo daquere pais.

Ao regressar de Paramaribo, Danilo ltenturini prestou depoinen-
to na Comissâo de Relaçôes Exterlores cia Câmara co: Deputacos, decla-
rando que o Brasll nâo tem a menor düvida de que potencialnente o Sur:
narne poce cc:isti:-:ir am:a§a ex:erna ao =r.as:1, se f:r e.-vcl.,,iic pc: i:.
Leresses extra-c:ntinentais. E'repetiu:inco ve=es que um Ccs cbjeijv_-s
do tsrasiL era in;edlr que a .q,mérlca dc SuI lcss= en..'olr'1da pela con-
frontaçâo Leste-oeste (30)

das no

part i r

Estas in=-uietaçôes 3om c su:ina-re é. que se encc:t,rar retra:a-
Proje:o 'caLha Norte, quando se f ala no conf 11to Les:e-ceste. .:-

de 198o esta questào fol tracada com especie.l cuidaic.

fJâo se t-ata aqui, je c3ns:atar pura e simp_esr.:,nt: que o Su:.:
name , ou es--e e as duas ou:ras Guianas jun:as, pocem cu nàc f:ze:.
frente ao Brasil. obvianente que nàc. o receio ê, eviientsner::e,c du=
dobramento gue c:nflitos nesta par:e do He::,1sfé:io poden t:azer cc:si-
go, podendo, €In p:'inci.p].o, envclver paises como a Gr.â-":-etanha, F:-anc=
e Horanda. rnclusive nào se deve esquecer que a França te= eri Kourou,
na Guiana Francesa (que nâo laz parte co TCÂ), uma estaçào para lança-
mento de foguetes e testes ce =isseis ce ror.go arcance.

. IÏa verdaje pouco inportava se Eoute:-se tinha tendências ma:.xis
tas ou apenas sl=patias. l{as o fato de ele estar ern "disponibilidade
ideor6gicarr, fazia com que jogasse com a perspe:tlva de te:- relaçôes
mais aprofundadas com quarc.uer pais, desde gue pudesse, co= isso, Fê_
solver os pr:bIe::rs co Suriname, e sut :.îrnu:ençàc à f r,:nte rjo !ov,::,-nc.

Bouterse, ao coxxportar-se c._,sta for:a, Viseva cbte:^ a,:xi 1j o
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que the fora cortado pela 'antlga metr6pole (Holanda), que suspendera
os lOO mllhôes de oôlares concedldos anualmente, porque o homem forte
do Surlname havia assassinadg 15 o'poslclonlstas de seu governo, acusan
do-os de estarem tramando um golpe de Estado. Quer. dizer, Bouterse ra
cioclnava, também, dentro dos parâmetros que orientavam a conduta do
Brasil no plano 'externo. Era est'e o dado perigoso para ,.r"itia. Ha-
vla, portanto, necedsidade de se tomar râpidas .decisôes para neutrari-
zai as influências tanto de Cuba quanto da i-iC:a

Por isso mesmo Bouterse
en sete:lbro de

esteve no Brasil ern duas oportunldades
1982 e , mals :-ecenterente, ern se:en-desde sua posse:

bro de 1987. (3r)

A propria ida de. Venturini a Pa:'amaribc revela a inpc:^târ:cia
concedida pelo governo brasllelro a e'3ta questâo: .nirroo especlal ce
Figueiredo' era'\"enturini chefe do Gabinete I4illtar, S:cretârio GeriL
do Conselho de' S=gurança Naclona1 e.'l'iinistro E:<-.racrclrârio para os F-s

suntos Fun,jiârios, e, atém io'mais, m.ilitar co:o g chefe ic gover;.1o sg
rlnamês. ou seja, Veriturinl fora com'a finalidade nào apenas de dialo
8âr, mas de incrementar relaçôes e tomar decisôes, oficialmente, em no
me do governo brasileiro. '

Dai o realisno com que as'autoridaces brasileiras trataran c
surinarne, nâo apenas mantendo retaçôes coriiais, mas incrusive fazenco
acordos militares que incluiam desde .renda ce equipanentos de intendên
crar a cessac de armas propriamente di tas, embcra i_eves, e, eu€, segurr
do'o ex-chefe do EMFA, 'r/ald.ir vasconcelos, era feita em termos calcul_a
dos, nâo pretencendo fornecer aIém dos recurscs que aquele pais epre-
senta em termos econômicos.

.FAvoreceu-se um intercâmbio para a formaçâo ce oficiais, aIe-
gando que "serâ pratjcamente impossivet que um m11itar, apôs conviver.
um ano aqui, nâo volte sendo nosso amigo,,(32). Um adido militar foi
designado Junto à embalxada brasileira no surinarne, e o porta-voz co



f tamaraty, Bernardo Pericâs, anunciava em abr:it de I9B3 quê um cu:-so
de preparaçâo de dtplomatas seria instalado na cldade de paramarlbo(33)

O comportamento adotado pelo governo
.lmediato, porque no dla ZS de outubro de 1gB3

presentaçao dlplomatica cubana em paramaribo,
'em Encamegado de wegôcios, e rompeu também,

:iormente flrmados - 
(sa 1

Pol issc, o entào '.rice-alr.iran:e
que o conflito entre esses dois ü-Lrimos
partlCa, a ir.tervençâo da Grâ-=retanha,
sil do que a crise das l4alvinas. (32;
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braslleiro teve retorno

? Suriname rebaixou a re
t ransfornando-a ape:.as

com aquele pais, todcs os

l,lario Cesar. Fiores decla:ava
paises poderla ter como cantra
e is--o preocupava mais o Bra

Como medidas de proteçâo do territ6rio nacional falou-se, tag
bém, em 1983r Dâ criaçâo de forças de pronta respcsüa, para resolver
quaisquer proble:ras rapiia=ente, ievico à pcss:billlac= d: fâci1 _:esI;
camento ce tropas especiais. (as)

. Esta postu: a dc governc brasileino dev:ria se!- percebica :omo
uma cl.ara ad','ertânc1a :.âo ape!î,es ac su:-inane, :.as tamb=m às outra:
duas Guia:ias, de que Brasiiia r:.âo concor'«la:-ia :'om arte: açôes, pela
força, dc ste^t -3UO .reinan:e junto às suas f rc:.tei:-as. 36 ) o mes--o rÊ
caCo ieve:ia ser- en:enc:do pela Venezuela, por:ue. a resoluçào de seu
contenclc-=o eom a Gular.a, pela via oas arrîss, impl ica:-:a ern passa: pe-
1o terrlt6rlo de Ro:alnat para atingir Essequibo, fatc con o quai o ge
verno braslleiro de:idldamente nâo coneoriaria.

tiào se pode esquecer, ainda, âs cc:st.aites incursôes em:.:-rri-
tôrio brasileiro do movirnento guerril.heiro colombiano i,l-rg, fazendo
com que o Exército, con::andado pessoalm,ente pelo. general octâvio c: Me-
deiros, reari.zasse nanobras neste rocar enl 19g5. 

(aa ) 
^o 

mesmo :empc
oflclais colomblanos admitj.am solicitar.ajuda brasireira no comba:e ao
tl-19.(gg)' ,=ro, pouco anr-"s io e;:contro a..- SÊ.:^ney coî. o prr:s- jcnt,-
colàmblanc Belisârio Betancourt, en Manaus, em, 30 de janeiro cle I3g6 ,
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enquanto um grupo guerrllhelro tigado ao M-Ig., com base em.Mltu, a:ua-
va a apenas 50 quilômetros da frontelra bras1le1ra.

Essas fronteiras do Norte gu€, em cete:mlnado momento, era:: ti
o:" ":*o 

t'mgrtas" ,. € hoJe como rrvlvas" (segunco o Mlnistério das Rera
çoes Exteriores ) e rrquentesr ( segundo as Forças Arrnadas ) , sâo, cor:f sevê, pontos que merecem atençâo especial,

Poden:os perceber, assim, que os paise.s Co llcrte assurnenn cr.:ci_
ar lmportâncla na estratégla governament,al. Enquanto o ,Tratado de coo-
penaçâo Amazônica èe inseria no quadro da .(nazônia, èntendida esta co_
r:.. u:.â un j.dade g€opoiit:ca giobal, e pensa:a a: nivel diplonâiico, cProjeto calha Norte signiflca a vlabili=açàc rnlritar do referido t:^at-a
ic , a:npI l ando-o ainda mai s .

rsto ten: que ser vis!o r.ecessa::ar.:rte sob esta perspectir.: 
,porque de acordo com a poritica governa:enial c3 ocupaçâo 6o espaçr necio:ai' a prêsehça rnilitar é vltaI. E t:-at=la !-:las Forças Arni:adas, de

comum acordo corn o conserho de segurança i.lacio:-.ar.. Nestas circuns:ân-
c!.as o ftamaraty é ouvido, mas posslvelnente seu poder para 

"ra=.r.decisoes tornadas pelos mintstéri.os nnlri:ares é :-eduzico.
Por outro lado, o Projetc carha llorte se coLoca estritamer.:e

êentro das fronteiras nacionais, to:-nanio-se assunto doméstico, ai:-:d.aque apresente reflexos para os out'ros paises vizinhos. Dai o compo:ta-
nienio adotado pe10 porta-voz do rtamaraty , Ruy Nogueira, em 31 de ou_tubro de 1986' âo responder aos ministros-conselheiros da venezuera eda colômbia, que foram 

"p.""n"ivos à cnanc:rar:a enn busca de mai:res
informaçôes, apôs a divurgaçâo co pcN: este é u:n projeto i_nterno, :otivo pelo quar nâo hâ necessidade de se dar satisfaçôes a quem quer queseja. (ao)

ao

Çâ'

Deve-se, âinda, entender que o pensamento estratégico_miIi-ar,
consid:rar a Ê.mazônia, privi J.egia fuida.:..:nt:imente o ve tc,r st:,gu:-;r.n_
pouco se preoeupando com as outras variâve:s. Eventualmente é,ri-
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to que as comunidades lndigenas devem ser respeltadas, sâo.importantesT
etc., mas na realldade este dado é secundârlo. euer dlzer, o indio se_
râ conslderado, desde que nâo'afete os interesses das Forças Arma,las
em 'suas propostas de trabalho, de ocupaçâo, preenchimento e
do terrlt6rio nacionar. Da forma como elas côncebem.

integr.açâo

E quais sâo essas preocupaçôes que cizem respeito à regiâ:? p.o

deriamos dizer qu.e as prioridades se resurnen a dois itens: evitar a in
ternacionalizaçâo da Arnazônia e a criaçào ie un Estado. autô_nomo. .:.nbos
encontram-se d.lret.anente rlgadosr ou seJa, âo permlt.ir-se o surgi:ento
de um Estado yar.omani, abre-se um precedente para alte:.açôes .do s:atu
quo nessa parte do continente.

Para atingi:"
populaçôes indigenas

e sses objetivos as Forças Arrnacias entenCem q:e as
evemecidlr a qual Estado pertencem, se sâo ou nào

l§o
brasileiros. Neste mor.entc a f:onteira é fundamentar, 5â que na :on_
cepçâc gecpotifi:a, e, tambâm i:p1cnâtlca, é e-a que clviie a sob::an:e
de um e outro pais, ê cisso nâo se poie ab:.ir r--.âb. a"=t" lenbra:-::cs g
Qui, a afirrnaçâc do ienerai Leônlcas cie que ôs y..,orl.,""r sào vârias tri
bos e nâo urna naçâo. (4.1 )

Por sua r./ez, o p.uencnlnento da regiâo amazôni:a, segundc a
ôttca mllitar, deve ser pensado atravÉs de prograrnas de coroni zaç)-o e
nâo via reforma agrârla. Esta ocupaçâo do espaço amazônico destr.,-:iria
desta forna os argurentos ce que ; regiâo ê seeundâria para o pais e
estâ vazLa, evitando qualquer proposta de internac j.onalizaçâo da .r.nazê
nia, como as feltas ern Ig4O.(quando se falou na Hi1éia Amazônica), e
nos anos 60 pe10 rnstituto Hudscn, dirigicic, po:. Hernann Khan ( cr:açâo
dos grandes lagos ) .

. Quando

dos, as visôes
se completam.

se trata de problemas de

militares e diplomâticas,
seguranÇa frente a

como ê natural, se

ou t,ros

c ruza:
Es ta

e

' Do lado do ftarnaraty a fronteira sempre foi arvo de atençào
cuidadosa 

-.preocupoçào primcj.l'a ias relaçôcs inter.pacionais --e sua
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atuaçâo constante'é a de defender a politica do Estado, lndependente
do reglme pqlitlco. ou seja, a s6tiaa estrutura hierârquica do Mlnis-
térto das Relaçôes Exteriores', al1ada à alia capacidade no domlnio dos
assuntos relacionados ao Direlto e questôes int,ernaclonais atribui aos
dlplomatas o papel de burocratas (no .senti.Jo weberiano), essenciais ao
Estado,. agindo sempre como funciohârios de uma mâquina administrativa,
e lmprescindiveis em qualquer gcverno, sej= ele de:"nocrâtico ou nào.

Evldentemente a existência,Ce ciiplcmatas especiatlizados no tla
to, de questôes fronteiriças, como o ex-embaixaCor Â1varo Teixeira Soa
res (recentemen:e falecido e Curante nuit:s a:los chefe da Divisâo de
Frontelras, do Itamaraty), que. conferia aI:a ir.portância às teorias geo
politicas, laz com que haja, à= vezes, icle:':tif1ca.çào perfeita entre a
estratégia das Forças Armadas e a conduta da Chancelaria.Felo menos
ao n,ivel das inter..-ies . «2)

Por issc mesmo, âs censuras qu: se aba:em implacavelmen:e so-
bre o r tarnaraty , quàn3o se coloca= pr: je: --s ia natureza co Calha lior-
te. llesta 11nha de cri'tica é suflciente le=bra: 

"i,ri, o conhecido Li-
vro O." Paulo SchilIing ( o exoa::sl on ] srnc br'-sileiro: a ge oLltica do
eneral Golbe eadl loma'cia do itarnarat ), cnde identi.fica esta ins

titulçâo cc::o defensora da politlca de expansâ; do Estado b:asi).eiro,
em todos os instrantes, morciada nas elucubraçôes geoporiticas.

Deve-se, porèm, tornar cuidado com -:osturas nesta direçâo, por-
que se apresentam equivocaCas. llâo existe -a ccncepçâo estratégica na
cignal, oficial:nente, e muito r.enos rra visào ia Chancelaria, urira ôtica
expanslonista.

A atuaçâo dô paisr âo nivel. das relaçôes internacionais permi-
te inferlr que o fim perseguido é uma autcromia em setores vitais, nos
campos cientifico e tecnologico, eu€ possj.'ci1i:e ao Brasir ampliar seu
rato de açâo, e arcançar o status ie poLêr.:ia rundiar. Assim o pais
sera nao apenas ouvido, mas sobretudo aca:aclo, e terâ poder. nâo apcnaê
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de voto' mas de veto. se o contexto internacional permltiiâ o surgi-
mento de paises outros, 'além dos atuais (altamente industrlalizados) ,

para èxercerem papéis de lmportâncla é algo que nâo s.erâ aqui conside-
rado- Mas apenas lembrar que quarguer pais, por menor que seJa, tem
sempre amblçôes de ocupar lugar de destaque no tabulelro mundial do
pode r.

Nâo exlste a procura.da hegemonia eomo um fim, mas esta certa-
mente virâ, como decorrêncla do dciminio cientifico, da autonomia tecng
Iôglca e do deSenvôrvimento naclonar. (qs) pero menos esta é a visâo
ccs estra:egi.stas nacionais. poJe-se e::te:.ier, â Farlir de entâo. a
lmportância concecida à tecnologla mllitar e nuclear, e ao fortare:i.-
r'ento do poder nilit=r, pcrque estes sàc elementos afe:.idores do i::der
real dé um Estado moderno.

A presença :as Forças A::raCas juntc às iro:-.teir.as do liorte do
pais, faz pârte desse planejame:to global :-.Je ircrul j-ncrusive a prô-
pria alteràçâo dos anligos exércitos er.-. co;.ancjcs ni1:.tares, tr€alizaca
en 12 de outubro de 1985, passando peia discussâo atual da descentr.ali
zaçao adr'inistrativa do'Exér'citc, bem como pelcs programas de foriale-
clrnen:o da fcrça terrestre.

I:ào se trata de nnili'-a!'izar apenas esta ou aquela regiâo, :ias,
sobre-;udo, de ausen:ar a presença-nlritar:.as lron:eir.as, onde ê;urga
ca necessâria, rnormente nas zonas potenciais de conflito,fazendo 

"o*que a froresta ou as montanhas ieixem ce ser as ûnicas defesas na:u-
rias (no caso especirico oâ emazônia), e promcvendo o aümento da den-
sidaCe populaclonal nesses locais.

Do exposto atè o momento, pode-se conclulr que o rtamaraty tem
ceterminados tipos de preocupaçôes que se resr.tng", mais aos aspectos
dlpromâtico e econômico (embora nâo se descuice clos outros), enquanto
as Fcrças'Arnadas se orientan para o ângr:1o es-,ratâgieoda proteçâc do
tert'i tôrio nacional
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Neste üttimo caso, porén:, ëo?:=tânclas trabalham ionjug,aci:nen
tê, com pneponderânc1a do estamento militar, principalrnente através da
secretarla Gerar do cons'etno de segurança Naciohar. 

.com reraçâo a i.s-
to' obvlamente as Forqas Arnadas rtetêm a ü:"Eima palavra , pouco se lm

' 
'_ 

Y ev v

portando corn o a!'gumento dipromâiico, quando seus pcntos dr r,ri3. ,: nâo
coinc i dem

Assim, a
Secretaria Geral
tretegia gIobal
ptomât1ca, e, se

te, partlr ern um

tlvo almeJado.

chanceraria cabe exercer um paper jâ determinado pela
do Conselho de Segurança Nacional, DO que tange à es_

co pais. rsto é, e;n primeiro rugar, .ur'ia ofensiva di-
esta nâo s-:rti: os efeltos des-:-jaccs, e for eonvc::ien
segundo instante para a vlabiJ.i.zaçâo mllitar do cbJe

sob este prisma, o Projeto calha Norte nâo pode ser anaris:do
rsoladannente. De.re ser vis:c nL:na perspec-u:va ampi=, €= que se cclo_
cam de um lacc. a visào :ipI::,rât:ca (TcA ) , e , i: ou:!.o. o iortalec:rnen
to das frc'nteiras. istc tuio obede:enio a conc.=pEâ: cr-" que a Arna: jnia
deve ser tratada cor.o üna uaidaie geopolitica giobal', er;r que vârias ms
dldas deven sec tomacas'sirnulta:-.eanente, em niveis civersos: Qiplc:_âti
co e rniritar, de proteçâo e 'pre€nchimento co vazio jemcgrâfico, de re-
forço às fron:eiras e de ex-c'loraçâo das res:!-vas mi::erais, ce neu:lari
zaçào ce influências contrârias à seguranÇa nacional. à abertura de .o]
vas estracas que possibiritem a râpida circul-açâo ia popuraçâo e::que
zas nacionais.

- Essas mecidas de.zem §er pensadas co=,o uin toJo, para que
sa perceber como o gove.no raciccina ao viabirizar p!o-ietos da
za do calha llorte. c fato de ser tomaco isolacarnenae f az com
nas um dos ve:ores se ja consideracro, ou se ja, a destrui.cào das
ras indigenas.

se pos-

na:'lre-
que ape-

cuL:u-

Em. qualquer sist,ema' de governo nâo se quesf iona a necessidacle
de proteçâo das fronteiras inter:acionais, motivo de p:-eocupaçào prl
nleira dos Estados em toco o inunco, principaimente naqueles em que con-
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frltos potenclars sào craramente perceptiveis.

No Brasir; o Pro'Jeto calha llorte busca materlarlzar e solicifl-
car a proteçâo'das frontelras ,. facilitando a integraçâo de todopais' aurnentando suas posslbllidad.es de projeçâo internacional. [......:ritLl...qvaVrrel. L
armente a' um preço extremamente elevado, sB lsto implicar na dest:^u1-.
çâo de culturas sllvicolas.

Nâo custa
co-mtlltares e

relembrar que, de acerdo conn as
diplomâtica, Estados

concepçôes estretegi
protegldos e. fortes necessa_
de destaquê no concerto iîun-

bem

o eu€, contucio, nâo deve ser visto sem ressarvas, porque napers§ectiva Sstajc/socieiaie, o Estado, âo 1c..!o ios anos, tern _reiega_do a sociedade e um planc secundâric, ccni,-:zi::io cs assuntos naci:::ais
sem F:es:ar contas a ningué::,. E, quand: o !az, insatisfatoriamente.

As dj'="':=sôes que envolvem o P:-cje:o calha irlorte nâo deve: . 2vLvÇ... , Gparti: co ex=osto anieriormente, ser p€:sa:as sou ,ro ünico ponto de

rlamente devem proJetar_se
iial Cas naçôes.

ocupando papel

visia, seja e1e econâmico (i'nteresses n:ine:aisl, seja
tribos da regiâo serâo ou nic destruidas, s3 estâo ou
iirel:os ce as ir.esmas .se org.anizaren ou cre se sentirem
cependentemen:e cas fronieiras inte:-nacion=is i cor:ceit
xistentes para as sociedades indigenas).

étnico,
nao tolh
como na

os, aliâ

AS

endc os

gâo, in-
s , 1::q-

Esses argumentos mostran:_se
Forças Arnadas, e pouco serv.ern para
tura adquire caracteristicas
estratégico nacional.

pouco convincentes
altera: o p:"ojeto

:e r;i.os1r:^eve: siveis,

aos olhos Cas

c_ue, a esta al_
.do pI ane j ame: toeri

o que precisa ser feito, c€rtarnentr, ;, centrar as atençôes àforma colrto as decisôes nacionais sâo to:ladrs, nào sô no que diz respeito ao PCN r mas a outras por i ticas püut ! c;-rs. cu se;a, c.xc lusivamor. -..pelo Estad'o ' seri a dcvida participaçào da socledade nos dc,stinos dopais' Do qual ela ô a maiôr interê.ssacr, r:..m rêspei ta:^ os rriversr 
=grupos que a ôorpôem, quaisquer que sejam eIes.
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: Mats do que discutir se sâo as multinacionais que sairào ga-
nhando com o Projeto Calha llorte, s€ sâo os lnteresses econômicos ou

estratêglcos que fundamentam ; referldo projeto, 'a critica deve ser,
sobretudp, dlrigida contra o autoritarismo do Estado, responsâveI- pela
douErlna de que a ocupaçâo do terrltôrio dève ser realizada privilegi-
ando apenas uma 'las. vertentes a ôt:.ca cta segurança -,como se a so

cledade lnexi.stlsse ou fosse completamente incapaz e incompetente Ou".
pensar nos lnteresses naclonais, que necessitamraliâs, ser definicos
pela propria sociedade.

Se, cono Jiz o minis:ro io Exército, o Istacc é e-ter^n3, es:e
pode ser um fato aceltâvel, rnas sem a socieCade o Estadc perde sua re
zào de ser. O Es:ado existe funCam,enial:nente para se:-..,1r à scciecade,
e nâo o contiario, e as politicas püuiicas nào podem ser elaboradas a-
penas sob o crivc rnilitar-es:ratôgico.. Se este IaCo é inequivocanente
lmpcrtante, deüe-se chamar a atençâo-, i.gual::.ente, para o fato de que

os dlversos gruocs que cornpôei a sociedade e dào suste:-.:acâo ao trstado

necessitam ter seus direitos plena.nente assegu:-ados.

" E., como naiores lnteressados, a cha::ee de lnfluir diretamente
no planejanrento Ecvernarnental, nesrno quando se trata de um assynto de-
ltcado colr,o a possibllldade de u,'n confliro armado. .ê.final de contas ,

como diz Clempnceau, a guerra é um assunco irnpcrtante demais para se

deixâ-1a apenas nas mâos dos generais



1

él

NOTAS

. Neste texto =1o spresentadas algurnas ioéias pre).lminares de um pro-
Jeto de pesquisa mais a:rplo sobre a 'rGeopof itica Amazônica,r, cesen-
vldo pelo autor iunto a-r dücleo dê Estucos rsiratôgicos da UNrc./r.Mp.

:. o titulo int'egraI ds Pr:jetc Calha llorte é "Des:nvc-vi::.*nto e Segu-
rança na 3eg1âo ao llOrt: das Calhas do-e Rics Sclimô:s e Arnazon.:s,,.
A Exposiçâo de Motlvos ns o18/85 encaminhaca pelo general Rubens

'Bayma Denys, S,ecret,àric Geral cc Conselho àe Segura:tça iJacional , e3
presicen:e Jcsé sar:eÿ jci apr:vada ern : g i.:. ju:.iro :e _ ?g5 . A_ iur.:.:-
ob.servaçôes scbre este jocu::entc poJem -îer encc::tra jas rm jlârc:o
SANTTLLT , 'rl-e l tura come:.ta:a da Exp:siçàc i.: Ilc --iv,:s . n ! ci s/g: ,, ,

slp., abril ie I9BZ, mi:eo, 34 pâginas.

3. A respeito da pol.it:.ca exte:na brasilei.:-a ver cs textos de Celso
LAFER , Paraicxes. e ocs i ib: i id acè S , Ric de.'aneiro: Nc..'a F:on::ir:,
1982 e rp=i1 e e cri =e r.undi aI , Sâo Paulc: Ferssect:va, IgtJ
lilaRr.A. Regina Soares de:rM.l. e Gerson McuRA ,F. trajetôria do Dras-

çôes Inte!"na.ionais e Fcli:ica Sxterna pras:Iei:.a: ..rma r.esenha bi-
bl iogrâf ica,, , Bi3 ( 13 ) : 5-36 , I ? se:nest:e ie L?32.

4 Sobre o rcmpimento Co a:orio Brasil-Estados Uniios ver o textc
C lovi s BRTGAGÂO r'Sancelanentc do Acordo'r , Revista B:asi leir ad:
PCIitlca fnternacional , xxI (Bl,/ 84 ): 1c3-1o9, l e e Ze semestres
1979.

matlsno una anâlise ia.pc:_it:ca
349-3ô3, 19€2. less:s âiis autcres

exter:a b:asilei:-a,', DaC:s 25(-1 ):
ver ainia. a bibli.og:af :a ,,i.f Ia-

l4etas e Bases para e açao Co Gc.rer:o.
15.

de

c:

5. Cf. Presidência dA

Brasil.ia, setembro

Republica -
de )-37O, p.

6. A Operaçâo îrinta Horas
Liber Seregr.i, candida:o
cionats_Caqu.-:Ie anc. C:.

ccnsistia na -:rvasào io U:.uguai e:Ti I?71, 
=e

da Frente Amp1a, ganhasse as eleiçôes na_
pcr er.empl o, t ickscn Ce G:.AEL , /..ver -,t:-e

corrupÇao e te r!-o r i smc . À sombra cla impunjCaCe. Petrôpclis: \r:zr)s ,
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1985 e Evandro PARANAGUÂ "A histôria secreta da invasâo de 1971,'
I

O Estado de S . Pau1o, 21.4.85, p. 6. No tocante à gotivla ver
Ruth NEEDLEI{AN, "Bollvla :. Brazll's geopo}1tlcal prlsoner.r, NACLAS

Latin Amerlca & Emplre Report , VIII (a): 24-26, feÿ.1974 e Ana Lia
PAYRO ilBrasil: otra vez gendarrne de Ameri.ca Latinarr, 9uaffi A

merlcanos, 32 (3): 7-24, maLo/ ju;.ho de 1973.

?. As anâtises dos geopoliticos da regiâo normalmente caminham ne.sta

Llnha de argumentaçâo, e erarn defenCidas principalmente por Juan

'Enrlque Guglialmelli, ex-diretor da revista argentina Estratégia.
l,iesrto no Erasil analises senel.ha:tes por,'1.:n *qer enccntraCas e::: P:ru-

1o Schl1ling , J. Chiavenatto, etc.

8. No I PND menciona-se que se pretende, no periodo cie unna

transformar o Brasil em naçâo Cese'hvo1viCa. Cf . I PND -
1974, grasilia: Departariiento de f nrirrensa Ilacional , 1g72,

9. Cf., por exemplo,.CeIso LA§ER, op. cit.

1o. Isto r.âo signlfica'que o Brasil ha,via resoir,'ido-:od:s
blemas corn os vizinhos do irl. i. construçào de itaipu
plo de como as relaçôes'com a Argentina foram bast,ante

segunda metade da dêcada Ce 19?O.

ge raç âc.

1972 a

p. lo.

^e 
côltc

e un bor:r

tensas na

11. Una anâlise bastante ütif sobre o

seus vizinhos da regiâo arnazônica

TA - Las relaciones eeonomicas y

relacionamento do BrasiL com

pcde ser encontrada em Gino COS-

diplomâticas deI Brasil con sus

veeinos Ce 1a Cuenca Amazonica t97A-1985 L ima:

tas das inforrnaçôes aqui citadas sâo retiradas
CEPEI, 1987. I4r,ri-

Co r-exto de CCST/.-.

12. Cf. Gino COSTA, op. cit.

13. Desenvolvi p{rrtTIêDorizadarnente discussôes sobre a geopol i ti.ca bra-
sileira em vârios textos, entre os quais : "O pensamento geopofiti

. co brasileirc ( f gzo-Ig3g),', Dissertaeâo de l4estrado em Ciência pc

ritica apresentada à usp em IgBi , 267 F., mimeo;"Do discurso -.riun
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fallsta ao pragmatlsmo ecumên1co (Ggoporitrca e politlca externa
no Brasll pôs-6a)t'. Tese de doutoramento em C1ência polittca apre_
sentada à USp em I9BS, 486 p.,mlmeo.

14. As bandeiras sâo o exemplo mals utlIlzado pelos.geopolittcos para
tentar mostrar euê, alnda hoje mutat i s mutand i s 9 Pals utillza
os mesmos metodos tentando atlngir o Pacifico, Ver L;ewis TAI{BS

March to the West : a geopoI I tlc al analysis of Brazilian expansion.
Ph. D. Thesls,
mimeo.

Santa Barbara, Universidade da Califôrnia, Ig67

15. Entre os autores que defendem tal ponio de vista pocern ser nÈi.cic-
nados Carlos de Meira t4attos, Âlvaro Teixei.ra Soares, paulo I{enri-
que da Rocha Ccrrea, etc

16. For exernplo ver os textos de Carlcs E. ileboratti "lrligraciones y
frontera agrâr'ia: Argentina y B:àsi1 en Ia Cuenca de j .ê.lto pa:-a-
na-Uruguay,, , DeSarroI lo Econôniê'o , 19 (74): 189-209, juI/set. 1979;
German I'TETTSTEiN q Esteban F. cAi,ipÊ-L ,rAg: icüItura y geopol_{ri.ca
en la Cuenca det plata',, Crisis, à (Zz): 3-g, lg75

L7. cf. Mlnlstêrio das Relaçôes Exteriones Tratado de c oo ra
Amazônica, grasilla: HRE ,L978. Também vârios textos sobre
nia na revlsta Encontros corn a Civiliza câo 3rasi1êira, (11)
1979.

18. Cf. Gino Costa, op. cit.

19. Ver, por exernplo, BernarcJo KUCIHSKI - ,,A Anazônia e a

Brasileira

a Amazô

I2- I4C,

geopol-itica
(rr): 12-19,do Brasil ., , Sncontros com a Civillzacào

1979; tanbem Gino COSTA, op. cit.

2c-. cf. Ministério das Reraçôes Exteriores trataoo
Ar,razônica op, ciç.

21" chrlstian c.a.tiBET "ltcrn,as Suricicas d: ccoperaçâo
cias do Prata e do Amazonas',, in BID/Ii.lTA.L
BUenos Airest BID/INTAL, I985,.p. z2B_Zzg.

de Coopera câo

Pre-mio

fluv i aI
It.ITAI,

nas Ea-

1985 ,
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22.Apud Glno COSTA, op. cit.

23. Cf. Estaco de i';ru 1o , q.12.83, p. 6

24. Bouterse manteve-se.no poder ate as eleiçôes

ver o textô
Ilac i cna:. rr ,

Ce l9BB.

25. Sobre zonas de confll'to
SANTOS t'GeopoI i tl.c'a e

V ( ): 550-573,' out/dez.

na reglâo
Segurança

97.

de Norma Breda dos

Politica e Estratâeia

26. A reallzaçao dos

' Jeto Calhâ Norte
do Tescuro.

contatos necessàrios para a concretizaçâo do Pro-

esteve a cargo ie Ar.drea Calabi, ex-Secretâri-o

27. Cf. Jorna1 Co EraslI 18.4.93, p 3

p

3

28. Cf. O Fstaio Ce S. Pau1o,2.6.85,

29. Cf. Jo:nal Co 3:"âsi1, 18.4.83, p

30. Cf. O istà:: C:. S. Paulo 29.ô.83, p. -

31. Bouterse esteve no Brasll,
ter saiCo lc pcder,.co:n as

pela terce:ra'.'ez)
eleiçoes g:rais de

recentenente, apos

1988.

32. Cf. O Sstado de S. Pau!-ô, 3.6.83,

33.Cf. O Estadc de S. Pauio 19.4.83, p

34. Cf. O Esta:o Ce S. Paulo 26. LO.83 , p. 9

35. Sobre forças de pronta respos:a i.'er 2 ensaio de Antônio Cavalla
ROJAS e Ricardo Ccrdova IIIACIAS rrl-a fuerza de despliegue râpido:
su eventual desplazamiento en 1os pa1=es periféricoS,,, Tricontinen
taI, nc,venbro/-dezernbro de 1983, p. 5t-69.

36. Cf. editorial de O Estado de S Pau1c, 19.4.83, p. 3

37 . Cf . Jo:-na1 do Srasi 1, 18.4.83, p. B

38. Cf . Foiha r)o 
-q . Paulo, 11.I2.85, p. t

39. Cf. Jo:'nal do SrasiI, 19.1.86, p. 19

40. Cf. Jorna1 do Brarsil, I.11.86, p. L7
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4'1.

a'a
Nâo vou entrâr, aqui, no mérito clas .,1i,-: -.r,:.:ies ocorridas entre
tores governamentais e a sociedade, principarmente atrav6s dos

26

se-
an-'

tropologos, que dlscordavà do.s conceltos emltidos pelas Forças Ar
madas, sobre etnias, naçâo, etc

4?. Âl'varo Teixei.ra soares era lden:ificadà pelo generar Juan Enrique
Gugllalmel1i, da revlsta Estraté gla, como o grande inspirador das
potittcas agresslvas do Itamarat3l, âpoiadas'nas teorias geopoliti-
cas. Na verdade, além de Teixelra Soares estar aposentado hâ mui-
tos anos, âs téorias geopoliticas eram consideradas doutrinas espÉ
rias pelo pr6erio ehanceler SÀraiva Guer:.ei: o enl inüner:is dec la:a-
çôes à imprensa ,o mesmo ocorrendo com Azeredo da sirveira.

43. Sobre

ver o

tar e

alii
1987,

o concei to
ensaio de

construçâo

Ce auto;:,o:nia e seus desCobr.amentos para o pais ,

Geraldo Lesbat Cê:VAGNART FïLHO - "Autonomia miri-
cia potênc:a", in E1iézer R izzo de oLrvErRA et

As F'orçes .Arrnadas no
p. 57-99
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